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— Sinto muito, mas não ha perdão. 
—OQ quê? Não ha perdão d'acto? Não!!! 
Pois nunca mais faremos manifestações expontaneas. 


CHRONICA 


Talvez o saiba muito pouca 
gente e por isso nos apressamos 
a noticial-o: — Estão abertas as 
Côrtes! 

As pessoas que sonham com o 
prestigio da Carta, que dirigem 
olhos amorosos ao Legislativo, de- 
vem registar o funccionamento 
parlamentar jubilosamente e ter 
esperanças risonhas no futuro do 
throno. Governar com as Côrtes 
é, para certas pessoas, governar o 
melhor possivel. Não concebem 
um regimen superior ao monar- 
chico-constitucional — um rei a 
assignar e uma camara a fazer, 
ali do pé para a mão, depois das 
verrinas, campainhadas e murros 
na secretaria, adherentes ao as- 
sumpto, as leis e os decretos da 
ordem social. 

A? primeira vista, o rei governa 
com a vontade da nação e age 
unicamente, segundo as disposi- 
ções do povo soberano. Nada mais 
edificante e suggestivo! 

Simplesmente, profundando um 
pouco o Sacrario da Lei, donde, 
todos os dias, o sr. Fialho Gomes 
tira a hostia dos immortaes princi- 
pios, vê-se que o regimento não é 
tão constitucional como parece e 
a dictadura não é um facto tão 
inadmissivel como se julga. 

Ha na camara duas forças an- 
tagonicas, uma sentada ú direita, 
outra sentada á esquerda, a pri- 
meira das quaes se chama —a 
maioria, ao passo que a segunda 
se chama — a minoria. À maioria 
6 a força do governo, organisada. 
e disciplinada no Ministerio do 
Reino e é, para o ministerio, o que 
a Guarda Municipal é para as ins- 
tituições. 

A maioria tem chefes — os lea- 
ders, a cuja voz passivamente obe- 
dece. Os leaders obedecem por 
seu turno ao governo e, se os lea- 
ders só fazem o que diz o gover- 
no, a maioria só faz o que dizem 
os leaders e, conseguintemente, a 
camara só resolve o que resolve a 
maioria, ou seja, o que resolvem 
os leaders, ainda, o que resolve o 
governo. : 

Se a camara deixasse de, por 
um cataclysmo intellectual e inex- 
plicavel, proceder assim, a ordem 
acabaria no nosso paiz e o go- 
verno sentir-se-hia, não dentro da 
camara, mas no interior do cahos. 
O governo, ao faltar-lhe o apoio 


unanime d'aquella verdadeira le- 
gião, que se levanta e se senta no 
signal imperioso dos commandan- 
tes, não saberia responder aos seus 
antagonistas e a camara não sa- 
beria legislar. 

E não saberia legislar porque, 
no criterio dos representantes da 
nação, membros da maioria, legis- 
lar é apoiar sem discussão a di- 
reita e reprovar, tambem sem dis- 
cussão, a esquerda: A esquerda é 
uma especie de intrusa, collocada 
no centro da camara. A camara 
não a considera, nem considera 08 
seus pareceres, votos é projectos 
de lei. 

E' monstruoso? 

Sem duvida. 

Monstruoso e verdadeiro. 

Pertencer á esquerda é ser um 
herege. Os proprios jornaes do re- 
gimen, mesmo antes de fallar a es- 
querda, já sabem que ella será 
derrotada, que os seus projectos 
dormirão somnos longos e os seus 
deputados serão classificados — 
de massadores. 

Que quer isto dizer? Que a ca- 
mara é uma mascara, com que se 
cobre a dictadura. O governo dirá 
que governa com a nação. Nós 
não o acreditamos. O governo go- 
verna com a muioria parlamentar 
e a maioria parlamentar, tendo 
abdicado da sua vontade em prol 
do governo, deixou de ser uma 
collaboração, para ser —um no- 
me, A maioria parlamentar não é 
a maioria do paiz a representar-se, 
E' um punhado de homens, que se 
propõe seguir o governo, isto é, a 
dictadura não é do governo, é do 
governo e da maioria. 

Dictadura de sete homens, di- 
etadura de dezenas de homens, dá 


. tudo na mesma. 


Mas — dirá o leitor — suppo- 
nhamos que a maioria parlamen- 
tar, um dia qualquer, se resolve 
a ter consciencia, a agitar as ques- 
tões, a perguntar por que apoia 
ou não apoia, a ser emfim, uma 
força legitima, a favor ou contra 
o ministerio, é supponhamos tam- 
bem que essa maioria foi eleita 
pela nação, com plena liberdade 
eleitoral. Já se não pode dizer que 
governo e parlamento ou só go- 


mesma coisa. 

Parece-lhe? 

Ora imagine o leitor o seguin- 
te: O circulo n.º tantos, arrepen- 
dido de ter mandado ás camaras 
o conselheiro Escarrafuncho, re- 
solve-se a assistir á sessão. Os ci- 


dadãos do circulo são muitos. En- 
chem as galerias. O conselheiro 
Escarrafuncho, optimamente es- 
pipado na sua poltrona, represen- 
ta realmente, o cireulo n.º tantos. 
Mas os cidadãos d'esse mesmo 
circulo, espectadores da eloquen- 
cia parlamentar, representam-n'o 
com muito mais razão do que o 
conselheiro Escarrafuncho. 

Este falla. A galeria levanta-se 
e diz: «Fóra! não concordamos!» 
e a galeria é que é mandada em- 
bora e o deputado é que fica a fal- 
lar. 

Perguntamos: este deputado 
representa parte da nação? 

Não representa, porque essa 
mesma parte da nação que elle jul- 
gava representar acaba de lhe re- 
tirar o mandato. A Carta não ac- 
ceita isto e, não aeceitando isto, 
não acceita a representação parla- 
mentar, 

Toda a nação, 4manhã, pode 
pensar o contrario do que pensam 
os seus delegados. E, no emtanto, 
os delegados serão ouvidos e a na- 
ção terá de ficar muda, quer esteja 
nas galerias, quer esteja nas suas 
ca 

De modo que, nós diremos sem- 
pre: Estão as camaras abertas e 
o governo em dietadura 


E. pe O, 


Fadunchos 


Mor + 


Um almirante Pi Pim! 
Que com medo faz Puom! Pum! 


GLOSA 


Eu nunca vi coisa assim, 
Estou devóras. pasmado 

Por ver de todo encravado 

Um almirante... Pam! Pim! 

Se não houvesse Estarim 

Que prende sem dó nenhum 

Eu já lhe tinha dado um... 
Pontapé no... não se dis... 
Por assustar o Petiz 

Que com medo faz... Pum! Pum.! 


Zé Penema. 
— e 


A policia já começou a invadir 
verno venham a-ser uma e a o domicilio dos cidadãos sob o 


pretexto do mirabolante cadastro. 
As sopeiras estão radiantes. 
Recebem o namoro em casa e 

se a patroa dá por isso dizem que 

elle veio tirar-lhes o... cadastro. 
Até já se chama isso! 
Valha-nos Deus ! 


- -Animatographo. 


O governo, na sua ancia de acalmar 
tudo, resolveu acalmar a falta de-mas- 
sas das viuvas dos trumphos. 

Não: nos consta que estabelecessé 
pensões á familia dos pobres diabos 
que morrem de desastres no trabalho 
ou de tuberenlose por falta de pão. 

Nada disso. + 

A caridade official toda'se sensibili- 
sa perante a dôr desáltas personagens, 
não se importando mesío nada com 
as outras, > 

E se alguem Jhe nota a pobreza 
dos humildes, vem logo à resposta: 

— Fossem previdentes. Tivessem um. 
monte-pio!... 

Dá vontade de responder: 

— E... os outros, porque o não ti- 
nham ? 

Porca da vida. 


Quem é sonselh ou nobre 
Tem protecção e conselho, 
Mas a familia do pobre 

Tem de roer uu... arelho! 


Quando a morte aos empurrões 
No mortal a foice enterra, 
Aos ricaços dá penades 

E nos pobrou faz ora guerra ! 


Diz-se que se vag remodelar a lei do 
descanço semanal, o maior de todos os 
abortos legislativos da dictadura. 

Não sabemos o que sahirá d'ahi. 

O que desde já declaramos é que o 
encerramento obrigatorio é um abuso 
e um disparate tão alto como o monte 
Simplon. 

O descanço por turnos resolve tudo, 
sendo bem fiscalisado e as multas ri- 
gorosumente applicadas aos infracto- 
res, sem perdões nem compadrios. 

Assim é que deve ser. 


Outra forma não di 

Pra que o abuso se d 
intilo à gente ao dom 

“Vem do em casa past 


. 


A poderosa companhia dos electri- 
cos está minando É sucapa a suppres- 
são dos passes. 

Não convem à poderosa esse con- 
tracto, porque os cofres lá em Londres 
não se fartam de receber libras e 
bras e com a suppressão das assigna- 
turas a coisa ainda rende mais. 

No emtanto a camara municipal terá 
o descaramento de consentir isso 2 

ministerio do reino legalisará tal 
abuso? 

Não o cremos. 


No emtanto é bom não largar de . 
mão o assumpto, para que a maroteira 


que nos consta estar na forja, não surta 
resultado. 

Bem basta a enormidade dos preços 
e a má creação de parte do pessoal! 


Não queiram casos mais tetricos, 
Ou uma efficaz barrella. 

Pois a gente dos electricos 
Jnlga que a eidade é d'ella? 


Morreu o engraxador denunciante 
dos nossos amigos Macedo de Bragan- 
ça e Mendes d'Almeida. 

E pena. a 

Devia estar vivo para dizer quem o 
ensaion e quem lhe forneceu o sal de 
azedas, 

Quem seria 2 


Não sabemos com certeza 
Quem o pos em tal-caminho, 
Mas aquillo, cóm franqueza, 
Cheira mito a... pelourinho ! 


“OncanDO 
dead Incas fErh E Sento 


Dizem jornaes que a mendici- 
dade voltou a infestar a cidade. 

Até parece impossivel que ella 
exista ! 

Anda tudo a nadar em dinheiro. 


-—— 


Um nosso collega, a proposito 
da renda das casas diz que já co- 
meçou a romaria ao monte-pio. 

Quem não corre somos nós. 
Nem temos que empenhar nem 
que levantar. 


Paraphrases 


(ars rusrinçÕãS, dos someros no 7% vozanix 
DAS PORSIAS DE NOCAG%) 


vm 


“En oh! poltrão, cobarde, descarado, 
Pretendido modolo masculino, 
Provocador do Ideal « do Destino, 
Que vêr sonbaste o Mundo decepailo ; 


“Tu que pelo odio verde incendiado, 
Repellente és, nojanto é assa maligno, 
“Pa que até do que comes ds indigna, 

É talvez mercecesses sor castrado; 


Tu que és por vingativo, mais que immundo 
E que ao brio tratas como a mulher gasta, 
Tu que só sabes nor mau, furibundo; 


Em castigo da raiva que te arrasta, 
4 Portugal não voltes, corre mundo 
E depressa não morras;.... isto basta. 


A, Neyus. 


see 


De profundis 


As sessões do parlamento teem 
sido invariavelmente uns bilhetes 
de pezames. 

Só se falla em mortos, todos di- 
zem que foram muito hoas pes- 
soas e até alguns que em vivos 
lhes chamaram todos os nomes 
feios do diecionario, lhes tecem o 
elogio. É 

Afinal não é parlamento: é um 
necrologio da 4.º pagina do Noti- 
cias, 


Palmatoadas 


Os drs. Miguel Bombarda e As- 
cenção Guimarães foram os uni-| 
cos membros da maioria que ap- 
provaram a urgencia de um in- 
querito, proposto pelo sr. Brito | 
Camacho. A estas horas já leva- 
ram duas palmatoadas do sr. pre- . 
sidente do conselho, Que é para. 
não se levantarem quando os ou-. 
tros ficam sentados. 4 


Lerias... 


“Denho aqui na minha rua 
Um typo quo é conselheiro 
E apanha-a sha perna, 

Mas que tem, por sorte su, 
Muita porção de dinheiro, 


Vem a policia 

Poda cautela, 
Quando a piella 

O pie em braza; 
Vem a policia 

Toda puchola, 
Mesmo em charola | 
Vao pôl-o em casa! 


. 


Tenho aqui ma minha rua 
Um ratão que é sapateiro 
E apanha a sun perua 
Quando, por desgraça sua, 
Consegue ganhar dinheiro. 


Vem a policia 

Toda escamada, 
Dá-lhe pancada 
Morde-lhe e ladra. 
Vem 4 policia 

Logo aos montões, 
Dá lhe empurrões 
Mette-o na esquadra. 


Eu não profundo 

Se é um suborno 
Bastante immundo 

Que faz transtorno, 
Mas este mundo 

E! mesmo um... torno! 


Os gatunos portuguezes vão 
dirigir uma mensagem de agrade- 
cimento ao Juiz d'Instrucção Cri- 
minal por ter prohibido que osjor- 
naes déssem noticia dos varios e 
innumeraveis furtos por elles pra- 
ticados na capital. ú 

Realmente é um bello serviço... 
amigo. ; 

Não era para admirar que o 
Calcinhas querellasse dos jornaes | 


NO PARQ POLITICO 


R exposição de aves: 


— Entre á vontade seu Zé, venha vér a passarada... 


—Já a conheço de ginjeira, só cá tem um de quem eu gosto a vi 


Em poucas palavras 


Arranjou-se por abi um centro mo-” 
narchico sob a presidencia do Cara- 
múilhões. 

Dada a proverbial franqueza do il- 
lustre milionario, o centro deve ser 
franquista ou filho legitimo do João 
Franco. 

Aviso aos pobres: vão lá pedir dez 
réis que são servidos! O arrocho está 
atraz da porta. : 

—0O leader da maioria é o sr. Pe- 
reira dos Santos. 

Parabens á cuspa nacional. 

—Na feira está um gigante com 
2,23 que se diz noivo de uma anã 
que mede 3 palmos e meio e o homem 
offcrece 2005000 réis a quem provar 
o contrario do que diz o programma. 

Pode ser. 

Mas, ou 0 latagão é sempre noivo ou. 
se chega no acto marital, fica logo vii 

“vo, 
 (Fallamos por calculo). 
“Dadas as proporções dos -ncces- 
sorios,. nupeines, 
— Noticins do Porto para uma fo 


=lha monarchica; 
«Promove-so aqui imponente: manifost 
ção d dynastin, Ainda esta somana são co- 
cidos 08 pormenores». 


Não vale a pena pormenorisar. 

O que se quer saber é quem en- 
saiou a comedia, para os devidos ap- 
plstsos. JE quem paga. 

— No Pae Adão do Principe Real 
que foi á garra, (coitadinho!) uma das 
personagens andava num virote a dar 
vivas “com intuitos deprimentes aos 
heroes de Africa. Ninguem ria, eno- 
juva a insistencia e aquillo, como o 
resto, era parvo no maximo augmen- 
tativo. 


aan 


* = POUR DO O 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO II 
O sr. Pingouin 


= 1 de maio 


O sr. “Theoplrasto Pingouin realisava phy- 
sica e moralmente O typo do homem felis 

Era estupido como uma porta e tinha um 
estomago magnifico. Não se dava no traba- 
lho de pensar, e não lia nunca nos periodi-- 
cos senão o noticiario é as notícias dos tri- 
bunnes, 

A vida d'elle cra comer, beber e dormir. 

Não se aborrecia desde que tinha deixado 
a loja e isto explica-se facilmente. 

Como a mulher o encarregava de todos os 
recados, passava a manhã n'essa faina; quan- 
do vinha, ia para um certo gabinete e de- 
morava-se li pelo menos vinte minutos, E 
isto repetia-se tros vezes ao dia. 

Quando só ia lá duas vezts, npalpava o 
ventre com inquietação e murmurava : 

— Estou doente ; preciso purgar-me. 

Era muito gordo e tinha as pernas arquea- 
das, 9 que o tornava ponco sedutor. 

Soffria de dois males, sendo o primeiro 
d'elles à timidez. 

Mas não era timido porque tivesse con- 
sciencia dos seus ridiculos; era-o de nas- 
cença, e à sua vida toda tinha auginentado 
aquella fraqueza de modo tal que o desgra- 
gado ás vezes não sabia o que havia de fa- 
ger nem de dizer e ficava todo atrapalhado. 

O seu segundo deívito era para desespe- 


Lá por os auctores não terem met- 
tido uma lança em Africa, não vale'a 
pena deprimir os que combateram os 
negros. 

Não é com vinagre... 


Lá-Coxico. 


O sr, Ferreira do Amaral decla- 
rou nas camaras que á policia por- 
«tugueza «se não pode exigir carta 
de bacharel e que se não pode 
tambem admitir a feição arro- 
gante e a viseira feroz que são os 
característicos da polícia portu- 
gueza.» E 

Está explicado o motivo por 
que ha dias a policia anda com 
uns ares muifo adocicados, muito 
viroscados, com um palavriado 
muito côr de rosa!. .. 

Ainda vamos ver a Maria das 
Tairvcas commandante da policia. 


ss e 


Um jornal de padres dizia ha 
dias que «a republica era a perda 
da nacionalidade portugueza.» 

- Pois é. a 

A garantia da nacionalidade 
era a santa inquisição que entre- 
gou Portugal aos Filippes, bons 
rapazes apesar de hespanhoes, 

O padre Mattos nem ás tantas, 
depois de ter sacrificado a Baccho 
no altar da tendinha, era capaz 
de escrever isso. 

Pois olhem que elle tem o curso 
da asneira todo 


rar um homem ; atacayam-n'o continuns fla- 
tuosidades. 

Por maix que se privasse de comor fei 
(legume que adorava), que fogisso dos fa- 
rinaceos, que se restringisse a nm limite mo- 
vero, não conseguia nada. 

A esposa não o levava a parte nenhuma 
desde que uma vez elle, na cgreja, expelliu 
um som que à bulha do orgão não tinha po- 
dído cobrir nas proximidades, 

Bem queria elle oceultar aquelas doto- 
nações, cantando ou ralhando em voz alta 
com o gato; mas de cada vez que elle fa- 
lava com o auimal ou tranteava alguma can- 
tiga, a Eudoxia deitava-lhe uns olhos ferozes 
acompanhados ús vezes de uma palavra se- 
vera, 

Era assim o nosso homem. 


CAPITULO IV 
A carta anonyma 


As dez horas, o capitão Pibole recebeu a 
carta da Endoxia. Leu-a e encolhen os 
hombros. Era um homem honesto e por isso 
não podia dar importancia à uma denuncia 
anonyma. 

Além disso, tinha plena confiança na es- 


a para a rasgar, mas de repente, com 
um gesto machinal, metteu-a na algibeira 
do dolman. 

O capitão não saberia dizer o motivo por 
que fazia aquilo. 

Contra sua vontade, não lhe sabiam da 
idéa estas phrases da carta: 

«Sua mulher engana-o; recebe um rapaz 
no jardim, e hontem, das nove hiras para 
as onze, felo entrar em casa. So 0s quer 


Glosas 


MOTE 


E! bonita a acalmação, 
Tanto acalma, quanto excita. 


OpLANDO: 
GLOSA 


Nem digo que sim nem não 
P'ra não desgostar ninguem 
E digo, entre mal e bem: 
E" bonita a acalmação. 
Desde que foi o Xuão 

Pra alguma terra maldita 
Inda assim a acho bonita, 
Mas como não sou di cá. 
Para mim é boa e má 
Tanto acalma quanto excita! 


ALYUQUIRQUE 1. 


Na recepção da Sociedade de 
Geographia tambem honve o bel- 
lo di-o fadinho. 

A Julia Florista áultima hora: 
não compareceu por não perceber 
linguas extrangeiras. 


| ese 


O governador civil é um pan- 
dego adréde do D. Manuel. 

O rei vae áquella, a esta, a ou- 
tra parte? 

Elle vae adeante, com o olho 
todo fixo nos Buiças! 

Com franqueza, antes elle pre- 
ceda a carruagem real que vá 
atraz della!!! 


surprehendor em flagrante delioto, entre 
pela porta da run de S. Cosmo cm logar 
do ir pela ua do Rouvre, Hão de estar 
juntos esta manhã ty 

Dominou-o então uma colora surda, Toda 
a manhã esteve de mau humor. 

Apenas ficou livre do quartel, d hora h 
bitual, dirigiu-se rapidamente para ensa. 

Desprezando os conselhos da curta sno- 
nyma, tocou a campainha, como contimava, 
& porta da rua de Rouvro, Mas reparou em 
que o faziam esperar tres longos minutos. 

mtudo, quando a esposa lhe deu os bons 
dias é se sentou defronte d'elle na casa de 
jantar, as suas suspeitas dissiparam-se um 
tanto. 

Ella reparou no ar sombrio do marido. 

— Que tens, meu amigo? perguntou-lhe 
com interesse. 

— 0h ! nada, ou pelo menos pouca coisa. 

E desejando acabar com aquelle estado 
de coisas, entregou-lhe a rir a carta da sr* 
Pingonin e disse-lh 

— Olha, 1ê essa bonita carta que recebi 
esta manhã. Peço-te que não te zangues; 
havemos de rir os dois. 

A Virginia pegou no papel, deitou os olhos 
para elle e, com grande espanto do capitão, 
que esperava ouvir um grito de innocencia 
sincera, disse simplesmente 

— Quem seria que nos viu? 

U capitão deu uma especie de rugido. 

— Tu dizes?... 

— Estou pensando, tornou ella com tran- 
quillidade, em quem seria que nos espionou 
e com que fim te avisaram. 

— Ah! então é verdade, exclamou elle 
atordoado, recebeste um homem no jardim ? 


(Continhay. 


Cambios... á meia volta - 


Hoje vue cpistola. E perfumadinha 
que ella vem!... 


Sr. redaetor do Xuão : 


Apezar da feição desse semanario não 
ser carneteristicamente tanromachica, per- 
mitta-me que por seu intermedio en apre- 
sente alguns queixumes, dos quaes julgo ter 
razão bastante. 

Por certo sabe Y. que eu sou empresario 
de uma praça de touros, proximo a Lisboa, 
onde dou espectaculos que mais ou menos 
teem agradado ao publico, o qual eu pro- 
curo sempre bem servir, apresentando as 
maiores novidades do genero. 

Pois é ahi que me doe! 

A empreza do Campo Pequeno, que sem- 
re me tem feito geintosa guerra, e inve- 
dosa sempre dos mens lonros de emprezario, 
não contento em me obrigar a ter fechado 


* o meu circo quando ella dá corrida, ainda 


por cima me yae palmar 05 elementos com 
quê eu posso contar! 

Ninguom ignora que a Reverto é muito 
conhecida em Lisboa por intermadio da 
nha praça: Pois a empreza do Campo Pe- 
queno, om um aficionado, como dizinm os 
enrtaxes, vendo-se na contingência de não 

* dar corrida no domingo 3, e nhlcamente para 
me fazer mal, porque não havendo lá tou- 
rada on podia dar uma festinha no meu 
eireo, apresenta-se a dar espectaculo com a 
Maria Salomé, uma grtista muito minha, 

No em criei, que eu apresentei, que cu es- 
timo... ja quasi dizer que eu amo, apesar 
ella, sor feia como o diabo que a enrregue, 

A tal emproza, ou o aficionado, ou quem 
demonto foi, não se satisfazendo com o pal. 
manço dn Revorte, ainda por eima alugou 
um curro de bezerros que cu tinha já do- 
baixo «olho pira a estreia d'um grupo de 

+ potizes que hão de fazer sensação. 

Teto não se pódo aturar 

Como no não lho bastasse a tal historia 
de queror contrastar o Cezar da Rocha parn 
lho dirigir as corridas, ainda, segundo V. 
diz, corre que tambum vão fullar no Comboio 
das on para o mesmo fim ! 

“Tenho ou não tenho razão?! 

So 4 ompreza do Campo Pequeno npenas 

to que eu dê um limitado numero 
ag, a me esti tirando os principnes 
atos com que ou para isso conto, como 
hoi de arranjar a vidinha? 

culpe, sr, redactor, esto desabafo, o 

conte sempre com as borlas que precisar. 


Juro JS, Secenano, 


E a verdade é que o homem tem 
razão. Mas que quer? Conforme-so. 
E" a liberdade do commercio, 


CORRE: 


Que os cartazes para a corrida de 
28 do corrente, em Algés, já serão 
feitos na typographia do critico «Jus- 
tos 


— Que no dia 29 a Lucta, para 
adoçar a bocea- do freguez, não dirá 
mal da funeção. 

— Que os fullecidos toureiros Vi- 
cente Roberto, José Peixinho e Fer- 
nando de Oliveira, por intermedio do 
espirita Fernando de Lacerda, escrevé- 
ram, aos jornaes: tauromachicos pedin- 
do-lhes que não lavem mais roupa. 

— Que foi o Xuão quem escangalhou 
o arranjinho do Jayme do Coração 
Henriques Bondoso.| 

— Que por esse facto-é-certo O do 
Café voltar breve a occupar o seu lo- 
gar, mas que se estuda outra fórma de 
se verem livres delle 

— Que- yae reapparecer no Campo 
Pequeno 'a guitinha de capador: ' 


MA LiNcua 


“Começam a apparecer nos tri- 
unães processos pelas dividas da - 
casa real. O cortador já reclamou, 
e é de esperar que o padeiro, o 
carvoeiro, o tendeiro, ete., lhe si- 
gam as pisadas. 
Só o Zé não reclam: 
Tambem, se o fizer, ainda paga 
as custas e sellos, que é, como 
quem diz, mais uns tres por cento 
de addicionaes, para pagar as di- 
vidas dos outros. . - 


a 


O. sr. Ferreira do Amaral clas- 
sificou o nosso collega José do 
Valle de «irrequieto» ! 

Pelos modos o acalmativo al- 
mirante quer toda a gente quieti- 
nha. : 

Nós já estamos de cócoras. 


— CRC 


Diz-nos alguem que o Dungui- 
nha da Epocha esta aleijadinho 
dos miólos e já não diz cousa com 
cousa. 

Que pena! ; 

Aquilo foi mau olhado do Mar- 
tins bandalho. : 


——e—— 


Theairadas 


Toda cheia de mi deixes, a nhó-nhó 
Candinha, nome que traduzido em 
portuguez quer dizer simplesmente 
Candida, veiu do Brazil a Portugal 
tratar da Jfigudeira. 

Candinha tem vinte e oito primave- 
ras, é solteira, vaccinada, já teve a fe- 
bre amarela e quatro filhos. Como 
contrapeso tem uma cara algo ama- 
cacada e uns duzentos contos fracos 
de dote. 

Se ha alguem que queira ser pac 
dos filhos d'ella é aproveitar, que o lo- 
gar está vago. q 

Apenas uma commissãosinha cá para, 
o rapaz, que está a praticar para o 
rendoso officio de opportuno de brazi- - 
leiras ricas. q 

Estava hospedada no hotel Viziense 
do nosso amigo Caiado, hotel que é 0 
melhor do:genero e que fica no centro 
da Baixa, na rua dos Douradores 7, 
1.º andar. 

A” mesa, saboreando as deliciosas 
petisqueiras que alli se confeccionam, 
porque o cosinheiro é de truz, trava- 
mos conversa com a nhó-nhó. 

— Qui maço de noites, seu moço, 
nos diz ella. Sósinha mi aborreço. Si 
você fosse tão amavel qui mi quizesse 
divertir... Jos, GE DÊ 

— Qra essa. A's suas ordens, Quer: 
ir ao theatro, gosta? + 

— A" seu moço, eu gosto di tudo 
qui console a gente. Onde vamos então 
ambos os dois? 

— Vamios ler o:jornal à ver que es-:» 
pectaculos ha 

D. Amelia. 


Companhia de zar- 


quenta. 


ella, ima das mais completas que 
tem vindo e onde ha mulheres de 
'se lhe tirár o chapeu, o casaco, o col- 
lete e... tudo. 

— O! seu moço, vacê mi parece o 
Botafogo!... 

— São cousas, 

Adeante: 3 

Trindade. — A revista Não lhe bu- 
las, de Sonza Rocha, com musica do 
nosso querido maestro Benjamim, um 
dos mais inspirados musicos da actua- 
lidade. de 

— Gostava di conhecél-o. Mi apre- 
senta a elle? 

— Da melhor vontade. Aquillo não 
é homem, é uma joia, Mas continuemos: 

Gymnasio. — O juiz, comedia que 
faz rir desde o primeiro ao ultimo acto. 
Só a cara do Valle e barriga do Car- 
doso são de esturrecer. 

— Talvez mi faça bem & figádeira. 
Eu gosto tanto de me. . rir... 

— 'Pambem en, minha senhora. O 
que a gente quer é «.rir-se, À seguir 
temos:, 

Avenida. — À revista 4 B O que é 
a rainha das revistas. Já a vi quatro 
vezes a seguir. 

— Quatro a seguir?! 
moço, você tem coragem. 

— E" que é bom e tom lá cada mu- 
lher que ainda que a gente não queira 
vac lá. Bom. Para variar tambem ha 
o campeonato da lucta no 

Colyseu dos Recreios, entremeado 
com uma boa companhia de varieda- 
des. E! uma noite bem passada. 

— Havemos de lá ir e se você qui- 
zer, seu moço, a gente tambem lucta 
cá no hotel depois do espectaculo. Inda 
que eu fique por baixo não mi apo-. 


minha senhora. 


Ah! seu 


— Podemos ir tambem á popular 
feira de Alcantara. Ha lá tres theatros 
com tres revistas qual d'ellas a melhor: 
Aguia d'Ouro — Tambem vou nisso. 
Chalet-theatro — Estás com uma 


ROVER 

Recreativo — Olhem se não me abai- 
mott,. pá 

— O que é que lhe acontecia, seu 
moço? ] 

— A quem? Isto é o titulo da revi: 
ta, E” a historia do papagaio que te 
do-lhe o dono atirado um tiro disse da 
gaiola: Olhem se não me abaixo ?!,.. 
morria! É 

E' pouco mais ou menos isto. 

— Ainda ha mais divertimentos? 

Ha muitos. O Circo de verão env Al 
cantara, com animatographo e o ilu- 
sionistá Leo Standley e ahi por Lisboa 
o Casino Etoile na calçada da Estrel- 
la, o Casino Popular às Janelas Ver- 
des, o Paraizo de Lisboa, que reabre 
no-dia 23 e onde o nosso amigo D. José 
Saragga conseguiu reunir uma bella 
companhia de variedades. 

Você mi leva a isso tudo. 

— Leval-a não digo... acompa- 
nhal-a talvez. 

jo mi vou vestir e vamos os 
dois para o theatro. 

— Está bem. Se quer que à ajude 
a despir, estou ás ordens. 

— Se você: quer, seu moço... eu 
deixo. Exa Sê p 

Eu quiz, está claro, e ell deixou. 

Rerormer. 


OS DOIS FLAGELLOS 


rapaz que ninguem 


ic ND ae E 
Eu é que não o largo seu Zé, sem você largar a massa... 


